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ABSTRACT

Background: Crossfostering is the transference of piglets to either equalize litter size or to formation of homogeneous litters
according to the birth weight. It is used in order to improve survival rate and weight gain of piglets during lactation. Several
aspects influence the results of crossfostering, as the moment when this management is performed, size of the piglets and parity
order (PO) of biological and adoptive dams. Crossfostering should be performed, preferably between six and 24 h after farrowing,
before teat order has been established and so that piglets can absorb the maximum of colostrum immunoglobulins from their
biological dams. Performance and viability of piglets during lactation depends on the quality of colostrum and milk production
of biological and adoptive dam, which varies according to PO. The aim of the experiment was to assess the performance of
biological and adopted piglets crossfostered in PO 1 and PO 5 females.
Materials, Methods & Results: Thirty females (18 PO 1 and 12 PO 5 females), of Agroceres PIC® genetic, from a Piglet Production
Unit, were used for this experiment. Piglets were crossfostered within eight to 24 h after farrowing. Litters were formed with 11
piglets each, with 1.2 to 1.6 kg at birth. Piglets were individually earmarked at the time they were crossfostered. In PO 1 sows 50%
of their original piglets remained and 50% of piglets were adopted from PO 5 sows. Similarly, PO 5 sows kept 50% of their piglets
and received 50% of adopted piglets from PO 1 sows. For the statistical analysis, four groups were taken into account as
followed: PO1B1 - piglets suckling in their original PO 1 dam; PO1A5 - piglets coming from PO 5 sows but adopted by PO 1 sows;
PO5B5 - piglets suckling in their original PO 5 dam, and PO5A1 - piglets coming from PO 1 sows but adopted by PO 5 sows.
Piglets were weighed at seven, 14 and 18 days old.
Discussion: The mortality rate until 18 days of lactation was 0.9% and was similar among groups (P > 0.05). Within the same PO
there was no difference (P > 0.05) in weight among biological and adopted piglets (2.53 vs. 2.56, 4.07 vs. 4.08, 5.05 vs. 5.06 for litters
of PO 1 sows and 2.84 vs. 2.82, 4.80 vs. 4.78, 5.90 vs. 6.05 for litters of PO 5 sows, at days seven, 14 and 18, respectively). Piglets
nursed by PO 5 sows showed higher weight (P <0.05) than those nursed by PO 1 sows, regardless of being biological or adopted.
Crossfostering performed in the period considered ideal, health status of farm and care given to piglets during lactation may have
contributed to that mortality rate was extremely low in all groups. Performance and viability of piglets during lactation is
dependent on the quality of colostrum and milk production of both adoptive and biological dams. Litters nursed by sows of
higher PO may have immunity for a greater number of antigens and less chance of compromising their performance. Increased
milk and colostrum production can provide to piglets a major input of nutrients and therefore better performance, which was
observable in litters of PO 5 sows. When nursed by dams of the same PO, the performance of biological and adopted piglets was
not affected by crossfostering when it was performed eight to 24 h after farrowing. There was a lower performance of piglets
nursed by PO 1 sows compared to PO 5 sows, regardless of being biological or adopted.
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INTRODUÇÃO

A uniformização é a transferência de leitões de
leitegadas mais numerosas para as menos numerosas,
com o intuito de uniformizá-los por peso semelhante ao
nascimento [7,12,17,20,21], aumentar suas chances de
sobrevida e melhorar o ganho de peso durante a lactação
[8,17,20,21].

Vários aspectos interferem diretamente nos re-
sultados da uniformização, como o momento em que este
manejo deve ser realizado, o tamanho e número de lei-
tões e a ordem de parto da mãe adotiva e biológica. A
transferência dos leitões deve ser realizada, preferenci-
almente, entre seis e 24 h após o parto, período em que
ainda não foi definido o teto específico de mamada, para
os leitões absorverem o máximo de imunoglobulinas do
colostro de sua mãe biológica, para que os leitões trans-
feridos possam aproveitar o colostro da mãe destino e
para que não haja interferência na transferência de imu-
nidade celular passiva [11,15,17,20,21,23]. O desempe-
nho e a viabilidade dos leitões na fase lactacional é muito
dependente de fatores relacionados à fêmea adotiva e
biológica, desde a qualidade do colostro e produção de
leite até a conformação do aparelho mamário e habilida-
de materna, o que varia de acordo com a ordem de parto
(OP) [2,22].

O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho
de leitões biológicos e adotados submetidos à uniformi-
zação da leitegada, com transferência recíproca entre
fêmeas OP 1 e OP 5.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado em uma Unidade
Produtora de Leitões, com 2900 fêmeas alojadas, locali-
zada no oeste do estado de Santa Catarina, no período
de outubro a dezembro de 2008. Foram utilizadas 30 fê-
meas de OP 1 e OP 5 (18 e 12 fêmeas, respectivamen-
te) da genética Agroceres PIC®.

Entre oito e 24 h após o nascimento, os leitões
foram pesados e selecionados conforme seu peso (1,2 a
1,6 kg), tatuados com número seqüencial na orelha direi-
ta e, em seguida, uniformizados da seguinte forma: fê-
meas de OP 1 mantiveram 50% de leitões biológicos e
receberam 50% de leitões adotados nascidos de fêmeas
de OP 5; fêmeas de OP 5 mantiveram 50% de leitões
biológicos e receberam 50% de leitões adotados nasci-
dos de fêmea OP 1. As leitegadas foram compostas por
11 leitões, ora cinco adotados e seis biológicos, ora seis
adotados e cinco biológicos. No momento da seleção, as

fêmeas foram avaliadas quanto ao aparelho mamário e
locomotor, sendo que aquelas com menos de 11 tetos
viáveis ou com problemas de aprumo ou articulação não
foram escolhidas. Os leitões foram pesados individual-
mente aos sete, 14 e 18 dias de idade.

Para a análise estatística, foi considerado o peso
dos grupos de leitões biológicos e adotados, separada-
mente, originando assim a comparação entre quatro gru-
pos: OP1B1 - leitões que mamaram em sua mãe original
de OP 1; OP1A5 - leitões oriundos de fêmeas de OP 5
mas que mamaram em fêmeas de OP 1; OP5B5 - lei-
tões que mamaram em sua mãe original de OP 5 e
OP5A1 - leitões oriundos de fêmeas de OP 1 mas que
mamaram em fêmeas de OP 5. O peso foi submetido à
análise de variância, pelo procedimento GLM do SAS
[18], tendo como covariável o peso na uniformização.
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey-
Kramer, ao nível de 5% de significância. A taxa de mor-
talidade foi comparada pelo teste Qui-Quadrado.

RESULTADOS

A taxa geral de mortalidade, desde a uniformiza-
ção até os 18 dias, foi de 0,9% e não diferiu entre os
grupos (P >0,05). Os pesos no momento da uniformiza-
ção, aos sete, 14 e 18 dias de idade dos leitões são apre-
sentados na Tabela 1. O peso na uniformização foi se-
melhante entre os grupos (P >0,05). Não houve diferen-
ça de peso entre leitões biológicos e adotados (P >0,05),
quando amamentados em mães de mesma OP, em todos
os momentos de pesagem. O peso aos sete, 14 e 18 dias
foi maior (P <0,05) nos leitões amamentados pelas fê-
meas de OP 5, em comparação àqueles amamentados
em fêmeas de OP 1, independentemente dos leitões se-
rem biológicos ou adotados.

DISCUSSÃO

O peso na uniformização semelhante entre os
grupos mostra que foi efetuada uma adequada distribui-
ção dos leitões de acordo com seu peso. Quando as
leitegadas são uniformizadas de acordo com o peso ao
nascimento dos leitões, o desempenho destes, durante a
fase lactacional, depende principalmente de variáveis que
envolvem aspectos sanitários e de consumo de leite.
Portanto, a transferência de imunidade passiva e produ-
ção de leite são fundamentais no desempenho da
leitegada.

A taxa de mortalidade (0,9%) observada foi in-
ferior à descrita em vários outros trabalhos [4,8,10,11,19].
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Ao realizar essas comparações deve-se ponderar vários
aspectos que influenciam na sobrevivência do leitão
lactente, dentre os quais destaca-se o peso ao nascer.
Entretanto, em outro estudo no qual foram avaliados lei-
tões com peso ao nascimento semelhante ao do presen-
te trabalho (1275-1790 g), a taxa de mortalidade até os
sete dias foi de 4,8% [13], indicando que outros fatores
também contribuem para a sobrevivência dos leitões.
Além do peso ao nascimento, a diferença nas taxas de
mortalidade entre estudos pode ser atribuída ao manejo
de uniformização que, no presente trabalho, foi realizado
no período considerado ideal [11,15,17,20,21,23]. Quan-
do a uniformização é realizada fora desse intervalo (seis
a 24 h), ou mesmo ao longo de toda a lactação, pode
resultar em aumento da taxa de mortalidade no período
lactacional, redução do peso ao desmame e alterações
no comportamento da fêmea e dos leitões, tais como
maior ocorrência de brigas por tetos entre os leitões no
momento das mamadas, aumento da proporção de ma-
madas não produtivas, maior número de mamadas per-
didas e maior agressividade das porcas com os leitões
adotados [1,12,17,20,21]. Contudo, outros fatores, como
“status” sanitário da granja, número de leitões amamen-
tados por leitegada e cuidados dispensados aos leitões
durante o aleitamento, também podem ter contribuído
para que a mortalidade fosse extremamente baixa, em
todos os grupos. Considerando a ordem de parição das
fêmeas, Miller et al. [10] também não encontraram di-
ferença na taxa de mortalidade pré-desmame entre fi-
lhos de OP 1 e de fêmeas OP 2 a 5, embora a taxa de

mortalidade observada por esses autores tenha sido mai-
or que a do presente experimento (11,7 vs. 9,2 para
leitegadas de OP 1 e OP 2 a 5, respectivamente). Entre-
tanto, Miller et al. [10] observaram que o número de
leitões retirados (refugos) da leitegada (com mortalidade
subseqüente de 50%) foi maior nas leitegadas das fême-
as OP 1 do que nas fêmeas OP 2 a 5 (6,6 vs 3,7%,
respectivamente), bem como as leitegadas das primíparas
receberam tratamento antimicrobiano duas vezes mais
do que as leitegadas de fêmeas de maior OP.

O desempenho e a viabilidade dos leitões na
lactação são dependentes da qualidade e da quantidade
de colostro e da produção de leite, tanto da mãe adotiva
quanto da biológica. A imunidade humoral passiva é es-
pecífica aos antígenos para os quais o sistema imune da
fêmea foi exposto. Assim, fêmeas mais velhas transfe-
rem, qualitativamente, uma melhor imunidade humoral.
Além disso, estas fêmeas possuem maior concentração
de IgG e IgA no colostro e leite em comparação às fê-
meas mais jovens [6,22]. No presente trabalho não foi
medida a concentração de imunoglobulinas transferidas
aos leitões, mas, provavelmente, os leitões criados por
fêmeas OP 5 tiveram maior absorção de anticorpos do
que os amamentados por fêmeas OP 1 [6,22]. No entan-
to, esse maior aporte de anticorpos não culminou com
diferenças na taxa de sobrevivência entre os grupos ava-
liados. É possível especular que o grau de desafio na
maternidade não tenha sido tão alto, uma vez que não foi
observada diarréia nos leitões e, também, devido ao fato
do manejo de limpeza e desinfecção (all in - all out) ter

Tabela 1. Peso de leitões biológicos e adotados uniformizados entre fêmeas de ordem de
parto (OP) 1 e 5 (média ± desvio-padrão).

Grupo n
Peso (kg)

Uniformização 7 dias 14 dias 18 dias

OP1A51 9 1,44 ± 0,09a 2,53 ± 0,22a 4,07 ± 0,41a 5,05 ± 0,53a

OP1B12 9 1,43 ± 0,10a 2,56 ± 0,32a 4,08 ± 0,63a 5,06 ± 0,79a

OP5A13 6 1,44 ± 0,08a 2,84 ± 0,33b 4,80 ± 0,56b 5,90 ± 0,70b

OP5B54 6 1,45 ± 0,08a 2,82 ± 0,26b 4,78 ± 0,49b 6,05 ± 0,58b
1leitões adotados: nascidos de fêmeas OP 5, mas que mamaram em fêmea OP 1; 2leitões filhos
biológicos de fêmeas OP 1. 3leitões adotados: nascidos de fêmeas OP 1, mas que mamaram em
fêmea OP 5; 4leitões filhos biológicos de fêmeas OP 5.
a,b na mesma coluna indicam diferença significativa (P <0,05).
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sido eficiente ao ponto de não permitir eventuais diferen-
ças no grau de proteção imunológica ao longo do período
de lactação. Provavelmente, em unidades onde o desa-
fio sanitário é maior, o fato de leitegadas amamentadas
por fêmeas mais velhas possuírem imunidade contra um
maior número de antígenos, possa ser observado uma
menor chance de comprometimento da sobrevivência e
do desempenho das leitegadas.

O colostro é o maior determinante da sobrevi-
vência dos leitões no início da lactação [3], mas, junta-
mente com o leite, também é fonte de nutrientes até o
desmame. Assim, uma maior produção de leite e colostro
pode prover aos leitões um maior aporte de nutrientes e,
consequentemente, melhor desempenho. Observam-se
diferenças na produção de leite de acordo com a ordem
de parto [5], sendo que a produção de leite de fêmeas
primíparas e fêmeas OP 4 é de 85% e 106%, respecti-
vamente, ao serem comparadas com secundíparas [2].
Assim, além da maior transferência de imunidade passi-
va, provavelmente as fêmeas OP 5 produziram mais lei-
te e, consequentemente, desmamaram leitões mais pe-
sados. Como no presente experimento, Miller et al. [9]
também observaram menor peso ao desmame de leitões
amamentados por primíparas em relação às demais ca-
tegorias de OP.

Além da menor produção de leite, o estado me-
tabólico das primíparas também interfere no desempe-
nho dos leitões, uma vez que influencia a quantidade e a
composição do leite produzido [14]. O estado metabólico
da porca durante a lactação é determinado pela interação

de três fatores: quantidade de nutrientes absorvidos; quan-
tidade de reservas protéicas e de gordura e composição
do leite produzido. A mobilização de reservas corporais
em fêmeas OP 1 nem sempre é capaz de tamponar o
déficit de proteína, devido ao mau balanceamento da di-
eta ou ao menor consumo [16]. Assim, sob condições de
alta demanda por leite, associadas geralmente a leitegadas
numerosas, ocorre um comprometimento na produção
leiteira e, consequentemente, no desempenho da leitegada.

Quando a uniformização é realizada no período
considerado ideal, o desempenho e viabilidade de leitões
biológicos e adotados parecem não ser comprometidos,
como foi o observado no presente trabalho. Esse aspec-
to foi também reforçado em outro trabalho [4] no qual o
grupo de leitões adotados teve desempenho semelhante
ao grupo de leitões que mamaram em sua mãe de ori-
gem. Da mesma forma, não houve comprometimento
do peso de leitões adotados e leitões biológicos que fo-
ram amamentados na mesma leitegada.

CONCLUSÕES

A uniformização de leitões, com peso ao nasci-
mento de 1,2 a 1,6 kg, realizada de oito a 24 h após o
parto, entre fêmeas OP 1 e OP 5, não afetou o desempe-
nho de leitões biológicos e adotados, quando amamenta-
dos em fêmeas de mesma OP. Leitões amamentados
por fêmeas de OP 1 tiveram menor peso ao longo da
lactação, em comparação aos amamentados por fême-
as de OP 5, independentemente de serem leitões biológi-
cos ou adotados.
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